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Sr •. ~residente e Srs. Congressistas? 

O p 1ocesso qe domina;~~ de nessa eco~omia, 
e exploração ·de nos os ··recursos naturais e minerais~ de / 
parte de interesses ~ntern,~i~nais, vem de ~~i~~ lo~ge. / 
nesde os t·ei:lnos das _,f'scobertas áe s t as terras além. a.ar-, A- . - 
té que se justiffca"' a tanta ·ao::.ina;ão e exploração, pois,/ 

.p. ., armar ~ ..a.. ., 1 • , • e-e ccnt as , ·e!j&:Cs cc ••• om e , 

Mas le hoje ~o~os o qua?_ 
' -~9s a Tribun~ grave ,. , . ~ 

cenu~c~a ~~z~r.e~- - ·' 
·te a r-ec en t e Dec r-e t Q de à t,; a'l. G_-C?v~r:c.o 1 ::i9 98. 84 9, · ~ue ce - 
termina. n ovc s e s tuc ~ 1 · í t - ..... ... ,.,., s ce 1w~ es, sccre a ~en~r~a ~~cifena 

dos u~c - ~u - ?AU 
su í, una /- ..•.. ""'~ d e 1 .o 7 ,, 7 b n o k'-=-ti:i"o· ;; ~r,,.~--:-~,...~!"1 • "' .•. ~ ;" u __ a.r;r_ u eC.J ~· .'!'>.... e, .,4 .J-.l: _ _. ~e ,4 •• t.,J.;.,~-'-' .:;., .;,:_ e;. 

ae cerca de 800.0CO ha, já.se encontra ~e~a~cnda n~ Servi­ 

ço de-~atrimtn1o d~ Cuiio. 
_ _ "Est anhae oa que; eri final ·ae Go=-:r.~r(!.o, a A~· 
_mi~i~tração Fúbl icatiede~al, _ v enb a por i~-=.roõu::j_r · al t.e r a 
ções e~ necrcto~ an eriores, sobre a Reserva JnàÍg~Da e~/ 
qu~stão, jÚ. ao -arrepio ç.~s diposiçÕes cons;i tuci~n~is vi 
gentes em nosso Paíb. _ . 

.. Res~lvemos, por co~segui~te, aprofu~d~r o/ 

exnne aob r e - ~O efcif.03 e O qtic dP. ft!.tO i~~r,ira - O C!UJ :."adádo. 
Decreto· I'residec.c"i~. E coa3tatamos ~ 6ovic.ien~àção do em - 
presário Suplente ab De pu t aô o Fede.:-el ~ClS"":S l::P:Nff'SSEY, re- . . - 
conhecidamente de ferro de interesses int€rnacio 
nais~- e ·-:.ue de alg ·, t eupc advoga a preten~.~o de rossuir / 
seringal nas ~erra dos índios URU ~-EU - ~~U - nAU. A / 
c1•andt1 l!nprcmsa do ra:ís que pcir vezes e e intere~sa em ~u 
blicar-_-notÍC-ia sob e O aaqu e que grupos de m&US bra~ilci 
roa e e.J1.1·ut1~.::.i.1·0Ei c cu.e t eu, _nu ;.:.i1uztnit.11 r.uL.! Le ou ~~1.ti h:. ;· 
uob1·e o :t.zcr,"!to e1::. tela e meu.c:i.o~ú f'Xa.t1::.rue;1t~. o 3x-. ·KC13E!3 

- \i 

~~N~~~tl n1~m dP. 
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Mas fomoa maisºfunno, afin~l ae contao, 
num finál de Governo, um Decreto ~1ue altera 1 imites / 
em HUM MILHlO :: OITOC:.:NTOS ~!IL ·aA:.CTARES, por q dr t c / 

: . 
deve embutir muito mais do simples entrega a eutran - 
geiros, até porque tal fato é comum na Amaz~nia. E di~ 
so temos falado desta Tribuna dezenas õe vezes. 

Siü verdade, uma medida entreeuista CD~o/ 
esta, tantas vezes praticaãa.~m nosso País que nos Úl­ 
timo_s anos vem sendo submetido a brutai. ;,ro·c~sso de· ·; 
entrega de noss~s riquezas~ alteração de limites e~ i 
reas indÍgénas, permissão ilegal ae·expl~ração de re- 
servas Clinerais em áreas tidas como Re s er-v aa :Floraatais 
cc~c scontece ~ji nosso ~st~do de Ecndonia, como ~P, res - to na .4~azf)nia intºeira,. tinha que esconder fatos mai~/ 
graves. 

·. Assim, Sr. F:resicente e S·rs. Congressis - 
tas, tra.t~os de tc-:tar conhecimento das· cc o r r-ênc í.aa t:.i- 

• ~ • M .: - .,.. I .. , .. rT-·· -T-- ..... r· nera1s na . .::~egiao •.. a !~ese. va :ic1g~na c:cz •... ü.; - :.u - 1- ••..• 

il 
' 
'! 

t.'AU, ao rae scio -te:n.~o em cue C C. l~, Con~·e!.ho I r..r.i;- en í s t a . . . . -.. ...., 
?{issionário ta:nbéo paaaou a se inte.res~·a.l.' 1elos i'é;.:t.cs,/ 
mui to -~ttborá por uma Ót"ica difererJ.te Ca no s s a , eis '-iU.e/ 
defendem out~o~ i~teresses que trataremos ~ais adiante. 
J.tra,1és Mapeamento Geol 6gico ~ási~o da -~~giio - P~_oj e t o 
Sudoeste do Sstado de Rondoni~, constatou-se expres~iva 
ocorI'~?lC ia e.e:: sez,.:.inte~ .minerais: e ASSJ'r'?l:I':' A, o;rno' / 
TORIT.A, CROMIT • .;., 1f.Ai1GANtS, SU!.FETOS, zrxcc e FER~O. }. / 
mesma hiiidria de sempre. Cu g&~i~pci~c~, ~u ~cl6lo~oG ! 
br·~~i1eiros,· .aes{obr?.:n os crâ·n~ri~s. os levanta:;~ntós / · 
são procedidos, depois os Cov~rnos entrega~ fora a~aai­ 
guados iJOlÍticoa_ou etupresa3 intf-;rnacicnai~. 

Mas até aí, não diosemos novidade, nessa/ 
J •.. "d .. ºt •.. d - . :i ' ~n~nc1a, so •= o on an.u~ enuncia~ cc 3u~uca ~o nc3 
sas 1·iy_ut}zas minerai o •. rtC ou t e cc , 3r.-. l're~i.: .• er, te e ~ru. / 
Con~re~si~tas ·~uc u~ ~o~ minJriou ~ncontrn~os - TCEIT, 
que ,·uã silic~to do TdRIO - pode eer empregado em REATO - 

:, 
! 
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·Ou seja, 
da na ~eserva ln~!gena 
AL RAT,lOATIVO, sujeito 

S.r. Pr-e aã derrt e, a· '!'Or?ITA e nc ontr,..i- 
dos unu - 'EU - \'i.AU - ;·,.AU 
aos tenãos expz-e ee o s em nosso C osn 

1 -- 

ti tuição Federal, como material estratégico, c~os-itui~do 
. . - 

-se como·~onopÓli~ da União. 
"Art. 177. Constituem ~onop6lio dn rni;o: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
V a pes~uis~, a lavra, o enrigueci~ento, 

o re·i.,r·ccessazento, a incustrialização / ' 

· e o co.mércic, de minérios e minerais nuclea­ 
res e seus derivados." 

Por igual. forma, em relação aos ãemais ~iné 

ti tuição tazbé:i def'ine., no se.u J.rtibo + 76 e §§, os l!.=li tes 
de comp~t~ncia e e:::q:.loração. 

' / 

" Art • 1 7 6 • ~ . • • • . • • • • • • • • • • .• • 
§ lº-A pesquisa e a lavra ce recursos cine- 

rais e o apr-cv eí, t;;lmet.ito :!os Fº t ~~t.1<: i a.í s 
a ç_ue 'ae r~fere e caput :i.~~~t~"? ·a.r'tigo ;:;~.:.~:i- 
t .. - ..p " ~· t . e pc~erac ser e~etuatc~ m:~~an e ~utor1za- 

çio e concessio da C~iio, ª? ~~~e~e3~a nac! 
onal, por brasileiros ou empresa de capital 
nacional, na :forca da lei, ~ue ·ests.b.elec:erá 
as condiç~es específicas ~~?.nr.: ~3~as ativ! 

daàes se desenvolverem em ~aixa d~ ~rên~eira 
~u terras ~ndí~~nas." 

. 
~í e.l t.ã., Sr. !-'1·~~idente e Srz. ~c.nr."!"-=:.:BL.s t au 

a eravid~de do caso. O Decreto do atual Govern~ F~deral, .na 
v~rdade, n:o couaee;ue esco~der os poderosos interessn3 es - . . 
trangeiros sobre nossas riquezas minerais e os minerai$ ra- 
dioativos. 

J· •••• Num ato só, tumultua o já desgastado e lento . . . . 
d -l2 - a . ,,, . ,( , . p1·occ.i:~10 e ~.c:.!:-irC'~r;:-10 •. a:.i tcrruu 1n:;1cr:1;1.o, ::-1·c,~,1c.., u. a ~ .• !. 

en~g;O. ÕP nC'n:"l~H) ?·t,·":f"l'Víl nrí n~rn,j D a trupon ro1 ÍtiC(')t.:. ,:. "'~~ ~ 

tre.n~cirOH1 ~ 1 ai'nJa,. dei~fél de proteger 0::3 ruinc1•9.i::; l'h•tioa- . ; . . . 
tivon nca t.•·l'mo~ cou;.1ti tuci cnn í a , .. 

1! 
1 
: 

l' 
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que dizem pr,..tenRos ambi.ent::i.l Ls t as e sP.ditos dPf P.:'i::-:0!-~.1 

dos povss da flore~ta. ~ssas correntes nacioual-intLr·ua­ 
ciona1 defendem interesses estranhes ao nosso povo e 80/ 

nosso desenvolvimento,"ao longo dos tem~os, co~Ó veremos 
adiante sempre impediram o progresso de noseo Pa'ís, P. e~ 
labo:·~a.J!l ;ara o viol~nto processo de dilaj.:iàaç;o de nc2 
sos recurses naturais e mi~crais. Na verdade, sio muito/ 
mais testas de ferro de empresas tran~nacjonais,- seja e­ 
tra·Jéti tJ e· maus tJraf:il e í ao a , S.ej a etrav~f~ C e o rgan í Z,E!.Ç ÔC.3 
mission~rjas, ~uquistadas n~ Amaz~nia cc~o UCT vercadeirc 
ca=:icrc, .a,ue -i'az cor.sumãz- as enert;ié:::.~. e os no s e o s ínc= 1 os, / 
do cab ccã o E.!!!aztrdca, eo e.~.rir..reiro, ão J::1·çj.sil. 

, e t·t · - ~ ~ ~ · '/ A ons 1 ~içno ~ec~r~a, .ªº ~ue r~~cce, ~. 
le4.;ra·morta !}ara o Governo Federal. ~ssa viol'éncia c o n - 
tra os índios, contra as nossas.!i~uezEs, contras ~ci,/ 
não signif'ice apenas um sic..pl es .Ato l:d::..ini s t re.t â v o .. ~e I 

.:, ut, s ru ao "'ª1e·o ":"" w e;. - y • fW ••••••••• " 
~ ..• m1· ru-i •.. ~o w.1..- •• - ":)ª- / geiros, 

. .•.. ' . no s s oa recursos, e l e soes a n.eissa ao b~rz..?a :.. • 
.!e.s como 

a bistór·ia. vem de mui to l ouge .. r. d~ser.J:smos aléu~s :'a tos . . 
apenas para ilustrar a toaos sobre a ve'l·dadeira n at ur-ez a 
dos govercos entre91istas e maus brasileiros, a fiID de/ . . . 
iUé. poaeamca com:t:,reenêer, e ~uen.: sabe um ~i~ no s J.ivr.!J.r/ 
de 'tenta inj~s"tiça, tent'à violtncia, 1:antos c r-ãrae s lecia/ 
Iátria. 

tTm J)ecreto da ~::iir.ha i.!aria I, ·de Po r tugal., · 
nos idos de 178~, ordenava a extinção e abolição de todas 
as iábricas, manuf'a'tuz-aa ou te~res, ce tt:cidos ,·. _ou e e Lo!_ 
dados de ouro e prata, de ce1:im e seda, etc. etc. a fim/ 
de n'°;io_ ::faz~1·c-." cone orr~ncia. c om as fl-.:..1 i cas po r·t~~ue ·-:=-~~ e 
ins~cs:ls. 

· A política, à~ue:l a época, assill! se rP-nm.1i11: 

" 

tr 
. 1 
1\11 . 
\' i . . 
J·~ ,00, onsos 
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" á co'l on í-] =.vir'l~! . ..::1 ~,;.c·icu:tura. e- da eiin~ 
ra;io, e a metr6pole s~ €nc~rrega da prodE 
ção industrial." · · 

( ln DC T~A'E _\C CC!,IPU~J~~OR 

e Gu!-;I,INÓ Z.AGO JUt;JCR). 
entes Az~v:.:co 

. Hoje, a.ão .nce e.ão s equ e r o direito de expl.2_ 
ração ôe nossas jazidas, eis ~ue s~mente em F.ON~~~IA !-OIS 
TERÇOS de nÓsso ter ri tçr:io .:. .. sub-sol o,· pertenc em ao s 11fa.m~ 

SOS" alvarás de C::UltinacionE:.iS. Sé Cv~~• nas rodá.das de 
i~telectuais ouvir a sr.guinte pérclà: a vcca;ão e~ RONDO - 
NI.~ é agrícola. C.larc, para ·escoriC:er ae n.~.sociatas e os in 

. - 
teresses e domínio ,re·· erapr-eca.s transnacionais em nossa Es- 
t .:1 ..• - •••• ~- ..., • , a •.• o em e:i:.. t.cc a a :.-e€;;1a:; .11.t:..:.;.zi.;:iic:a. . o ~!"l~er~~..;E._ntf" e ~ue 
todos o.s Partiãos Folíti~c.s passam ao largo dessa 1uestão. . . . - 

· 'Em 1e66, amez-Lc anó e s iLE;leses obtem do Go - 
"(e1·00· pe.;-mis.são para ;3 nave~::ç-ão int~rnacionai pelo 'Rio A- . 
raaz onae , Coa· tal at o admit1iatre:tivo, foi· à _fa).;gc_ia_ Jité / 

-· '\.·--....':: .:i ~ .•• .! e .... bcr~· r º,r. •. .,1,...,1·~ ;:ie-r.;n.;+1·,,.-=-~r.onto mesmo u .••.• c:.a._o.O· - ..• e .1.:.auo.1 e. .•• u t..1 .li ••• -:;. ..••.••. ~ ~ •..• - .•. .•. •• • ,__ •.••••.• 

pera a cobiça 

a t.e:s~ C:e que 
deixando para 

,,.e -·,,1.· t o • .,, .•... ,... . ue -~--e··· cr-s -1· 1-,: ro·· •,r~~1c·-ô1"' -- ...-w -· w...:... •..• :. .• "~ ~ - w- ..• .., •.. :~.O - .•• .:> uu~ e~ 
- ·1 _, i i t . . ' . 1 .o ·.t::I'as~ :; ~-; v Efr ~ !'9 3 .1·1r.:.!.: 1:·-se a a;;ricu t.u r a .... ... 

o Capital Internacicaal ~-indústria~ · 
~ e~sim temo~ viviQO, d~~a~ a.~escoterta, / 

passando pela Independ~ncia, a ~epública, e af;ora, 11 esses 

áureos de teb.fos do s .ec cncm í e t as de planos e m~i~ planosre •. 
A 4'.,., «_0Cl" a de •.·,..U.f "' '" ~.' •·•1' nut c dn .,..."":-1"-,•'J!"'!i f""'T':,TT,'T ,. 2 c am .1,,.~C: .&i.d. ~1 y .:..,.::,..•c:..i.>.• ..• • t.,;. '-o,• ., . - ,;,._ ..••. ~ \JVW •• ""~•~t aa.. . - 
·l)anhà.FETRóLIO ':;: iiO~SO, a qu eda de Vargas em.-1945, e· se~/ 

je, somos int~iramcnt~ dominados por grandes emprese~ inter­ 
naci~~a_i.s, com s ed e e:n :.:lo ~A{!lC, e ou; no a tiru.:. o C:G~~-. e o / 

~ . ~ . , ~ 
!ltneo:?:t P-::- ::iao P~u1 o. . 1: 1~.~ o ww o t, c,"·1rr. r:01· e OC"R:i nn na !:oJ .!. 

\ via E" Coio~bia; n on tfrnm ,i ca:,oitf"ria, P. ful).dem nas .nu1di - 
l - •.. ' . - 
1 çoe o ·:e $so Taul o , uu v .1.~.t,1n do~ novcn1ou ~!:tc1du1.1i~, nuo r·c-- ,· . . . 
1 C ol ne r• ~ " '' • ' ..:i '• d :. i 'I' . 111 • • • li ' ' • l •• ' ..., ' •· • ,.. • '·• ,., l 1 ' '1 ,·. ' . ·1 U ' • • t ?' 1 ' •· • t • •' , ••.• \;'- •.•...•. lã..., •.. . ·1 ~.' •. ••• . .•.... ...,. '\, .. t'• ~ ..... "'·' • .,&,.t'. ' •.•• 1 ••••. 

. • 1 \ . . .. 
· cm~ :ao n1 .ooi'...o.6 .:.1scT111s1 · 

" . •.. . ~ - .. . . suic~d10, s!:o.e.li_U!!~ ~uo ~.0.101·0::-;cu f?tos ,1ue m1;.1·ca::.. a acasa 
trajetória como Na~eo, co~o ~stano. 

Se RC·r:DONIA lloj e. se 11 vz-cu de um ·oorte:-americ!!. · 
no cham~co FA~QOHAR que dooin~va a ;\maz6nia desde 1918, in - 
clusi:ve a·::str:i!a c1e ?~rro ~!!!êoira t.:~oci·~, em meu ~st::li:lo, h o ·~.-·.,·· ~ 
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ti·o vezes. ~xrlo1·a!li. nossas .j.azirlo~, t cmam s-tu t e r-r-a a c~c:J Í!!. 
dios, invadem as reservas :florestais• ~scravizam nosso tr~ 
balhador I matam· os E;arim·p~iros: inviabil izarn q <:atocl o ri- . .,. 
beirinha. fazem contrabando ce minérion, praticam o narco-· 
tráfico, corrompem Governos, não pagam imçostos, não bene­ 
ficia.:n no Estados as nossas matéri2s-pr·i~a, e.>:i1J o r-azn a r.:ião 
de obra, são donos co nosso sub-sol o, man t em co r r en't e s nas 
estradas de ecesso is "s~as.~rcpriedad~s". 

E:ifim~ Sr. Pr~si~ent~ e Sr;. Co~eressist~s. o/ 
liberal is:::to econf_l.r.ico pr ec om aaâ o pelos Govel'uos e e ·nt!::rar,l a 
uma Visão -de que .O progresso e O desen'\?'OJ.YiEeCt.O brasil e i­ 
ro aomerrte é posSÍVel CO?r. SSSOCiaÇ&O 2.0 Caf:i tal int~rnaci~ . 
ns:il. ~ na. enteira ce ar~uwentos e.e r~staria par-a e e lrasi­ 
l~iros negociar as ccndiç~es dessa associe;ão, .º que resul_ 
tou para nós :foram cl2.~.sul2.s l~onio.s.s em ~ue -o e e e t r ange t-. 
ros pojem tu e.o, até me smo raoei:fiC?e.r as 't ax a s C 08 E!r.p!'ésti­ 
moa ao seu a1.vedriÓ, e a D.Ós cape apenas raan t.e r- OS irr·izÓ- 

Fls. ó 

riõs preços ô e ncas ce i:rccú:t;õ~,. alf:::i-õe co:icecer- cada--v·ez/: 
mais, as no asa s rserv.gs naturais e ~ir:.erâ.is. 

A denúncia q~~ e.cabo d~ f~z~r sop~e 
nos licites·· da Reserva lndísena ..:!os U;::; - 'S'G- ;·;AD 

.:.·,- 

o inequívoco escopo de entrega a grupos· políticos no $i~tema 
do campadrio1 e~ empresas estraneeir~~~ naia ~ais rev-la / 
dõ que, rae í.s um episÓ::io de assal t.o ao ;;a.ue é nosso. Tudo i~ 
so às vã s t aa da patriot~_da nacional, dos intelectuais, cos/ 
estudioso:, dos Partidos ~ol!ticos, cos milit~res. 
~.. De :fato, há o.e grande mistério a ae r · d e evendaôo 
por to::1os n:5.s, na nossa procressiva. ~ in.coc:ràriiv~l misJria~. - ' . 
todos tr~balhamos. Nosso ~~tado de Eondo~ia, çoo~ os de~ais ·· 
da ~ederação são.riquíssimos em tuêo. ~ nosso tovo passa~~ 
me, n~o tem escolas, não taa saúde, não tem nada.~ um mis­ 
tério-..- 

' 1 • .. ,. 
,: 
\i 
: . \! 

· ~nqunnto .i~so1 alguns poucos riem, conseeuem / 
rir, ~ :1uanto ·caiG. n,:oE'.ociam c ota a nossa C!.i:H~ri:3.1 mais ·.Jio / 
rizadea~ 

. - . . 
Em anexo Crício ao ~r. ~inistro da~ ~inos 

.. 
e 'Energia 

<[2~-r-G..>.---L.: .. . . 
' •• 1 • _J 


